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​
Introdução​
A fraqueza muscular é frequente em pacientes de UTI devido à imobilidade, e a 
mobilização precoce previne complicações, mas enfrenta diversas barreiras à sua 
realização. 
​
Objetivo​
Este estudo busca identificar esses obstáculos na prática profissional para a 
realização da terapia. 
​
Método​
Estudo observacional e transversal realizado com profissionais das UTIs adultas 
de dois hospitais de Parnaíba-PI. Aplicou-se questionário adaptado, autoaplicável, 
em três partes, para investigar barreiras à mobilização precoce. Dados analisados 
via Excel e SPSS. 
​
Resultados​
Participaram 45 profissionais nessa pesquisa. A maioria  destaca que conhecia a 
mobilização precoce e a considerava importante. As principais barreiras 
apontadas são: instabilidade clínica, falta de equipamentos, pouco treinamento e 
equipe reduzida. 
 
Conclusão​
Apesar do reconhecimento da importância da mobilização precoce em UTIs, sua 

 

 



 
aplicação enfrenta obstáculos como falta de protocolos, recursos e capacitação, 
exigindo ações institucionais efetivas. 
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